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II.EMENTA:  

Redemocratização no Brasil (1946). O Ciclo Desenvolvimentista: Estado, Economia e          
Sociedade, Golpe de 1964. Ditadura Militar. Redemocratização. Nova República.         
Neoliberalismo, integração regional e Globalização. Brasil no século XXI. 
 
III.OBJETIVO GERAL:  

O curso pretende o curso pretende aprofundar o conhecimento dos alunos a respeito das              
mudanças sociais, econômicas, culturais e políticas do Brasil desde o fim do Estado             
Novo até os dias atuais. 

IV.OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

-- Análise da produção historiográfica a respeito da História do Tempo Presente no             
Brasil. 
-- Nação e Região no Brasil. 
-- Movimentos sociais urbanos e rurais. 
 
V. CONTEÚDO:  

Unidade I.-Produção historiográfica História do Tempo Presente no Brasil 

Unidade II.- a) Fim do Estado Novo. b) Período democrático e partidos políticos pós              
1945. 2) Impactos da guerra-fria no Brasil. c) Desenvolvimentismo: Vargas, JK e João             
Goulart.  

Unidade III.- a) O Golpe de 1964 e Ditadura Militar. b) Do milagre econômico              
brasileiro à década perdida (anos 1980).  



Unidade IV.- a) Abertura política, redemocratização: Nova República. b) Desafios do           
Brasil: desigualdades, pobreza, violência, cidadania, direitos humanos. c)        
Neoliberalismo e nova globalização. 

Unidade V.- a) Cultura, Identidades e Regiões. b) Movimentos sociais urbanos e rurais.             
c) Governos progressistas, crise econômica e radicalização política.  

 
VI. METODOLOGIA DE ENSINO:  

No processo de ensino e de aprendizagem, apresentação, debate e reflexões na sala de              
aula sobre os temas do conteúdo programático. Análise crítica por escrito de textos             
realizadas individualmente pelos alunos. Atividades e seminários em grupo. Provas          
escritas individuais de textos do programa. Trabalho final por escrito em forma de             
artigo e/ou elaboração de material didático sobre as temáticas e períodos estudados nos             
cinco blocos nos quais foram subdivididos os textos da disciplina. 
 
VII. RECURSOS: 
Serão utilizados recursos didáticos variados como data show, documentários, quadro          
magnético, textos e livros. 

 
VIII. AVALIAÇÃO:  
A avaliação do desempenho nas atividades desenvolvidas na disciplina, considerará os           
seguintes critérios: 

- Provas realizadas por escrito na sala de aula.  

- Leituras e análise crítica dos textos da disciplina. 

- Qualidade dos outros trabalhos apresentados oralmente e/ou por escrito individuais e            
em grupo.  

- Trabalho final individual ou em grupo. 

- Assiduidade, participação nas discussões na sala de aula e responsabilidade nas            
atividades desenvolvidas. 

 
IX. CRONOGRAMA: 

Início das aulas 12 de março, fim das aulas 02 de julho. Lançamento de conceitos até                
dia 17 de julho (2020). 
 
12/03 – Apresentação da Disciplina. 

Atividades Unidade I.- 19/03 a 26/03. 

Atividades Unidade II.- 02/04 a 16/04, 

Atividades Unidade III.- 23/04 a 07/05. 

Atividades Unidade IV.- 14/05 a 28/05. 



Atividades Unidade V.- 04/06 a 18/07.  

Apresentação na sala de aula dos trabalhos finais: 25/06 a 02/07. 
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